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Os consórcios de automóveis em Mato 
Grosso cresceram 9,3% no acumulado de 
janeiro a novembro de 2015. A expectati-
va é que em 2016 a procura por esta 
modalidade de aquisição de veículos che-
gue a 25%, conforme projeções da Asso-
ciação Brasileira de 
Administradoras de Con-
sórcios (Abac). Contudo, 
considerando a macroe-
conomia hoje, especialis-
tas ponderam que as pro-
jeções podem ser frustra-
das diante do mercado 
recessivo e a queda do 
consumo.

Mas há quem conti-
nue apostando na conti-
nuidade dos rendimentos positivos alcan-
çados em 2015, como é o caso da empre-
sária Mônica Rossi, que atua no ramo. Ela 
relata que as adesões aos consórcios cres-

ceram 13,5% no ano passado, valor que 
corresponde a negócios comercializados. 
Já em relação ao aumento de créditos nas 
categorias carros, imóveis, motos e servi-
ços, o aumento foi de 20%. 

A empresária explica que o ticket 
médio de consórcios de carros aumentou 
22%. “As cartas de crédito subiram de R$ 

23 mil em 2014 para R$ 28 
mil em 2015”. O segmento 
tem sido a prioridade da 
empresa, e representa 
42% da carteira dos clien-
tes. “Se considerarmos 
carros mais motos o per-
centual sobe para 79%. O 
consórcio é uma boa alter-
nativa para quem quer 
adquirir um veículo, mas 
não tem pressa em adqui-
ri-lo e não tem recurso 

suficiente para fazer o pagamento à vista. 
A responsável pelos consórcios de 

outra concessionária, Sabrina Soares, 
relata que o aumento da demanda na 

modalidade tem sido positivo. “As taxas 
de administração são atrativas, e não 
pesam igual aos juros dos financiamen-
tos”. Sabrina explica que a empresa 
possui três perfis de carta de crédito, 
que variam entre R$ 31 mil, R$ 65 mil e 
R$ 145 mil, com taxas de administração 
de 0,17%, 0,25% e 0,26% ao mês, res-
pectivamente. “A modalidade mais pro-
curada é a de R$ 35 mil, com até 80 
meses para quitação”. Para ela o retorno 
do Imposto sobre Produto Industrializa-
do (IPI), que voltou a ser praticado em 
2015, acompanhado de maior critério 
das financeiras para liberação de crédi-
to, foram fatores decisivos para o cresci-
mento dos consórcios. 

O gerente de consórcio da Auto Honda, 
Marcos Sávio, considera que em 2016, o 
desempenho do segmento será positivo, 
seguindo estimativas da Abac. Na empre-
sa na qual trabalha, Sávio contabilizou 
crescimento de 37% na quantidade de 
adesões em 2015, frente a 2014, passando 
de 442 cotas para 702 cotas no ano passa-

do. “Este ano esperamos que este valor 
dobre”. O otimismo é pautado pela atua-
ção de uma equipe com 13 profissionais 
que tem se empenhado em garantir aos 
clientes veteranos e em potencial, a 
melhor viabilidade de cota. “Buscamos 
atender ao perfil dos nossos clientes e 
perceber qual é o perfil de consórcio que 
vai ao encontro da necessidade deles”. 

Sávio explica que por mês são contem-
plados em média 40 cartas de crédito, 
com valores que variam entre R$ 30 mil e 
R$ 119 mil. Já a taxa de administração é a 
partir de 0,17% mensal, com duração 
entre 60 e 80 meses. “O consórcio é vanta-
joso porque não implica os juros do mer-
cado financeiro”. Outro aspecto positivo é 
a valorização do produto, pois, enquanto 
não há a contemplação, o cliente mantém 
as parcelas de um investimento para ser 
desfrutado a médio e longo prazo. “Aque-
les que possuem urgência para adquirir o 
veículo podem participar de grupos que já 
estão em andamento, nos quais as chan-
ces de contemplação são melhores”. 
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O crescente nível de 
desemprego aliado à dimi-
nuição do poder de compra 
do consumidor por causa da 
inflação e altas taxas de 
juros são fatores que pesam 
na hora de adquirir bens ou 
fazer investimentos, princi-
palmente a longo prazo 
como é caso dos consórcios. 
Com isso, especialistas ava-

liam que a majoração deste 
setor em Mato Grosso não 
passe de 15% neste ano, 
10% a menos que a projeção 
da Associação Brasileira de 
Administradoras de Consór-
cios (ABAC). 

O economista Edisantos 
Amorim pontua que as van-
tagens do consórcio frente 
ao financiamento são evi-
dentes. “Mas quem realmen-
te está precisando de um 

veículo com urgência, a 
opção mais rápida é o finan-
ciamento, o que resulta na 
compra de um produto mais 
caro”. O especialista explica 
que ao considerar o atual 
cenário macroeconômico é 
possível esperar um cresci-
mento entre 10% e 15% na 
negociação das cartas de 
crédito. “Este é um aumento 
natural para o segmento, 
seguindo tendência de 
outros anos. Mas esperar 
25% de crescimento 
demonstra ser excesso de 
otimismo”. 

O presidente da Federa-
ção Nacional da Distribui-
ção e Veículos Automotores 
em Mato Grosso (Fenabrave/
MT), Manuel Guedes consi-
dera que as condições de 
vendas estão complicadas 
para o consumidor. “Diante 
da crise econômica e do 
ceticismo dos bancos, fica 
difícil esperar mais crédito 
aos consumidores”. Por 
outro lado, os consórcios 
são positivos para as reven-
dedoras de veículos, porque 
os valores são repassados 
integralmente às concessio-
nárias, na negociação da 
carta de crédito. “Isso por-
que, a carta funciona como 
um cheque. O contemplado 
a oferta à revendedora, e a 
administradora repassa o 
valor em uma única parce-
la. Sobra ao consumidor 
continuar pagando o valor 
negociado com a adminis-
tradora”. (VB)

Crise contrapõe o otimismo

Pouco crédito é um empecilho para quem tenta adquirir bens

Marcus Vaillant
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Agronegócio eleva resultado
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As indústrias mato-
grossenses registraram 
aumento de 9,3% na pro-
dução física em janeiro 
deste ano, frente a igual 
mês de 2015. O Estado 
apresentou o terceiro 
melhor desempenho no 
país, ficando atrás do Pará 
(10,5%) e Bahia (10,3%). 
A média nacional foi de 
queda de 13,8%. Os dados 
foram apresentado Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), 
que divulgou a Pesquisa 
Industrial Mensal de Pro-
dução Física (PIMPF), 
nesta quarta-feira (9). 

“O resultado positivo 
apresentado pelo Estado, 
é garantido pela atuação 
das indústrias do agrone-
gócio”, explica Domingos 
Kennedy, presidente da 
Associação dos Empresá-
rios do Distrito Industrial 
de Cuiabá (Aedic). “Este é 
um desempenho isolado, 
pois fora as empresas que 
atuam com alimentação, 
os demais segmentos 
estão com níveis de pro-
dução cada vez menores”. 

Kennedy pontua que o 
desempenho de Mato 
Grosso poderia ser melhor, 
se mais indústrias fossem 
atraídas para o Estado. 
“Grande parte da exporta-
ção é de commodities. Se 

houvesse o beneficiamen-
to destes produtos aqui 
mesmo no Estado, tería-
mos maior valor agregado 
e, uma produção positiva 
mais intensa”. 

BRASIL - De acordo 
com o IBGE, o ritmo da 
produção industrial 

nacional entre janeiro de 
2015 e 2016 foi negativa 
em doze dos 15 estados 
acompanhados pela pes-
quisa. O pior resultado foi 
no Amazonas com queda 
de 30,9% este ano. Em 
seguida está Pernambuco, 
com retração das ativida-
des em 29,4%. 

Desempenho no setor do agronegócio puxa a alta na atividade

Chico Ferreira

economiaeconomiaA GAZETA - 1C economia@gazetadigital.com.br

Confira na versão 
multimídia do jornal em  
www.gazetadigital.com.br

CUIABÁ, QUINTA-FEIRA, 10 DE MARÇO DE 2016 

Setor gera 
expectativa de 
aumento de 25% na 
comercialização de 
consórcios em 2016
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